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Governador Otaviano Pivetta 
anuncia coronel da PM Susane 
Tamanho para comandar Sesp

PRIMEIRA MULHER

SECOM-MT

O governador Otaviano 
Pivetta anunciou nesta se-
gunda-feira, 6, que a coro-
nel da reserva da Polícia 
Militar Susane Tamanho 
passará a comandar a Se-
cretaria de Estado de Se-
gurança Pública (Sesp). 
Ela será a primeira mu-
lher a chefiar a Pasta na 
história do Estado.

“Tenho confiança de 
que a Susane desempe-
nhará seu trabalho pauta-
da pela competência, lide-
rança e comprometimento 
com que sempre atuou 
na Polícia Militar. Avan-
çamos muito nos últimos 
anos na segurança públi-
ca, mas ainda temos o que 
melhorar e tenho certeza 
de que a coronel assume 
esse papel com todo em-
penho e capacidade para 
continuar servindo a po-
pulação mato-grossense”, 

afirmou o governador.
O anúncio foi feito em 

reunião com a Secreta-
ria de Estado de Justiça 
e adjuntos. “Tenho que 
agradecer pela confiança 
e oportunidade. Servir à 
população é um propó-
sito de vida e colocarei 
todo meu empenho nessa 
função, que assumo com 
muita honra”, ressaltou 
Susane.

A coronel já comandou 

a 20ª Companhia Inde-
pendente da Força Táti-
ca de Cuiabá e também 
foi a primeira mulher a 
Brasil a se formar em um 
curso de especialização 
do Batalhão de Choque e 
Rondas Ostensivas “To-
bias de Aguiar” (Rota) da 
Polícia Militar do Estado 
de São Paulo. Ela já tem 
mais de 25 anos de car-
reira na PM, com capaci-
tação em gestão de alto 
comando, entre outras.

Otaviano Pivetta ainda 
irá anunciar esta semana 
os nomes que assumirão 
a chefia das Secretarias 
de Estado de Educação 
(Seduc), de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Se-
citeci), do Escritório de 
Mato Grosso em Brasília 
(Sermat), e de Desenvol-
vimento Econômico (Se-
dec), cujo titular, César 
Miranda, solicitou exone-
ração nesta segunda-feira.

COMPETÊNCIA, 
LIDERANÇA E 
COMPROMETIMENTO 
COM QUE 
SEMPRE 
ATUOU
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ELA SERÁ A PRIMEIRA MULHER A CHEFIAR A PASTA

REGULAMENTAÇÃO DE 
CICLOMOTORES ESBARRA NA 
AUSÊNCIA DE NORMAS MUNICIPAIS

MUNICÍPIOS SEGUEM, na ausência de regras mais claras, adotando 
medidas próprias

AUMENTO RECENTE

Nesta segunda-fei-
ra, 06, a Prefeitu-
ra do Rio de Ja-

neiro publicou, na edição 
do Diário Oficial, novas 
regras para disciplinar a 
circulação de ciclomoto-
res e bicicletas elétricas na 
cidade. Entre as principais 
medidas, está a proibição 
do tráfego desses veículos 
em vias cuja velocidade 
máxima permitida ultra-
passe 60 km/h.

As determinações da 
regulamentação respon-
dem ao aumento recente 
no número de acidentes 
envolvendo esse tipo de 
veículo que tem crescido 
como meio de transporte, 
principalmente, para jo-
vens e adolescentes.

Em sua maioria, os con-
dutores não conhecem 
normas de trânsito, e tão 
pouco, utilizam itens de 
segurança como capacete 
com viseira, o que pode, 
em caso de acidente, ser 
fatal. Enquanto não sur-
gem especificações cla-
ras em nível nacional, os 
municípios seguem, na 
ausência de regras mais 

claras, adotando medidas 
próprias.

Em Tangará da Serra o 
assunto causa preocupa-
ção. “A gente precisa es-
clarecer que nós estamos 
lidando com um novo tipo 
de veículo que até então 
nós não tínhamos nos úl-
timos dois anos. Virou 
uma febre nacional o uso 
desses ciclomotores elé-
tricos. E essas motone-
tas possuem, sim, regras 
para a circulação, porém 
a grande parte dos con-
dutores não possuem a 
capacitação”, informa o 
Comandante do 19º Ba-
talhão da Polícia Militar 
em Tangará da Serra, Te-
nente-coronel PM Eduar-
do Henrique Lana.

“É importante a gente 
reforçar esse pedido aos 
pais para que somente faça 
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VEÍCULOS SÃO UTILIZADOS, EM SUA MAIORIA, POR JOVENS
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a entrega disso a um me-
nor de idade, se ele estiver 
consciente do que ele está 
fazendo. Porque os riscos 
são os mesmos para quem 
utiliza uma motocicleta 
em um ciclomotor elétrico 
deste. Nós temos observa-
do adolescentes transitan-
do, indo às escolas com 
esse tipo de veículo, mas 
que possui um mínimo de 
capacitação para si, não 
usando capacetes, não li-
gando seta, não ligando 
farol, acreditando que ele 
está imune a algum aci-
dente de trânsito”, res-
salta, ao lembrar que no 
município já ocorreram 
alguns acidentes graves 

envolvendo esse tipo de 
veículo.

Quanto a um trabalho 
voltado a assunto, o co-
mandante destaca que as 
fiscalizações ainda não 
estão acontecendo em 
virtude da carência de 
mecanismos de cunho 
municipal. “Precisamos 
fazer essa regulamenta-
ção através da Câmara de 
Vereadores para de fato 
direcionar por onde esses 
veículos vão circular. Se 
são veículos que devem 
circular pelas ruas, assim 
como qualquer outro veí-
culo, ou se haverá ciclofai-
xas para a devida circula-
ção”.

PRECISAMOS 
FAZER ESSA 
REGULAMENTAÇÃO 
ATRAVÉS DA 
CÂMARA DE 
VEREADORES


